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H onrou -m e sobrem aneira  o Sr. D iretor com  a incum bência  de apresentar, 
em  nom e da Congregação desta  Casa, a saudação p óstum a  ao Prof. Oscar Ver­
sian i Caldeira. A gratificação  ín tim a  im plíc ita  na  honraria, en tre ta n to , não  
im pede, com o não im pediu , que m e sen tisse em  am biva lência  a troz. E n tre  acei­
tar  e não aceitar a ta re fa  tão sublim e quan to  árdua, m ais sim ples seria declinar- 
m e da honraria, por reconhecer em  outros professores m elhor engenho  e arte . 
For outro lado, a te rra va -m e a responsabilidade de aca tar a esta  delegação, face 
ao co n stra n g im en to  n a tu ra l de a hom enagem  visar à pessoa de quem  sou, com  
ju s to  orgulho, u m a  extensão . E com o se isto  não bastasse, era forçoso reconhe­
cer que a nossa Congregação tem  sido m u ito  ciosa no reconhecim ento  de seus 
valores hum anos, ev itando  d istribu ir hom enagens a m ancheias, com o se tem esse  
sua dilapidação em  im portância  e sen tido . E se ela se preocupa em  hom enagear  
o Prof. Oscar Versiani Caldeira, p a te n te  está  o respeito  e a veneração de que se 
tornou credor, ao se incorporar o seu nom e no pa trim ôn io  cu ltura l de nossa Fa­
culdade de M edicina.

T erm in e i por aceitar a m issão. Dela m e proponho ãesincum bir com  h u m il­
dade e respeito , convencido de que a m elhor m aneira  de hom enageá-lo  é des­
crever-lhe  os feitos, a inda  que o faça  a m eu  m odo, sem  pretensões de fa zer-lh e  
a biografia.

Oscar Versiani Caldeira, filh o  de José Caldeira B ra n t e A ugusta  Versiani 
Caldeira, nasceu em  F elisberto  Caldeira, na  trad icional D iam an tina , a 21 de 
agosto de 1902. T ransferindo-se  a fa m ília  para a C apital recém -fu n da d a , con­
cluiu ele o curso prim ário , em  1914, no G rupo Escolar A fonso  P ena. M atricu lou- 
s e ,  em  1921, na  Faculdade de M edicina da U niversidade de M inas G erais (então  
Faculdade de M edicina de Belo H orizon te ) , graduando-se, após seis aiios in in ­
terrup tos e sem  reprovações, em  1926. Desde o período acadêm ico destacou-se
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pela sua dedicação ao estudo, p a rticu la rm en te  no cam po da m ed ic ina  in tern a , 
experiência  que com eçou a acum ular, a partir  do 4'? ano, com o in tern o  da I  C lí­
n ica  M édica, Serviço do Prof. A lfredo  B a lena .

Suas a tividades profissionais fo ra m  in iciadas em  M anhuassu , de onde re ­
gressou a Belo H orizon te em  janeiro  de 1928, quando, a convite  do Prof. A lfredo  
Balena, D iretor da Faculdade ãe M edicina, assum iu  in te r in a m e n te  a Secretaria  
do E stabelecim ento , acum ulando  esta  fun çã o  com  a de A ssis ten te  V o lun tário  da 
I  Cadeira de C línica M édica. A inda  jovem , com  26 anos de idade, lançava Oscar 
Versiani os m arcos de u m a  carreira que iria no tab ilizá -lo  em  todos os em p reen ­
d im en to s  a que se propôs. D eliberadam ente ou não, aliava seus estudos à fa ­
m iliarização com  o com plexo  a d m in istra tivo  da Faculdade, a d estra m en to  que 
iria m a is tarde  se fa zer  sen tir  no  exercício de sua D iretoria, por 10 anos co n ­
secutivos .

A partir  de 1929, as a tiv idades ãe Oscar Versiani v ieram  d em onstrar  sua  
inequívoca vocação para a pesquisa e para o m ag istério . A n te s  de conquistar  
sua prim eira  D ocência Livre em  Clínica M édica, em  1936, fo i eleito  M édico da 
S a n ta  Casa de M isericórdia de Belo H orizonte, A ssis ten te  e fe tivo  da I  Cadeira  
de Clínica M édica, P rofessor ãe T erapêu tica  da Escola de E n ferm a g em  Carlos 
Chagas e rep resen ta n te  da Faculdade de M edicina na  con ferência  P an-A m ericana  
ãe M edicina, realizada no R io ãe Janeiro, onãe rela tou  o tem a  “leucem ias” . Em  
1939, após uma. seqüência  ãe pesquisas no  cam po da  hem ato log ia  clínica , foi 
aprovaão com  distinção  em  concurso ãe nova D ocência Livre, agora, ãa Clínica  
ãas Doenças In fec tuo sa s e Tropicais, a ssum inão  no m esm o ano as funções ãe seu  
professor in ter in o . R egeu  a d iscip lina  ãe C línica M éãica e con tem poranea -  
m e n te  lecionou diversos cursos paralelos: ãe “leprologia”, organizaão pela D i­
retoria ãe Saúãe Pública e pela Faculãaãe ãe M eãicina; de ‘‘febre am arela” e 
“infecções tífico -p a ra tífica s” para a Sociedade ãe M édicos M ilitares; de “tu b er­
culose”, “b lastom icose” e “ã isv itam inoses ão com plexo B ” n a  Socieãaãe ãe M e­
ãicina ãe Porto A legre; ãe “b lastom icose” no In s ti tu to  ãe H igiene ãe M onteviãéu . 
Foi ãesignaão, em  1941, para organizar o “Curso ãe Especialização sobre D oença  
de Chagas", pa trocinado  pela F aculãaãe ãe M eãicina ãa UMG, pela Faculãaãe  
N acional ãe M ed icina , pelo In s ti tu to  Oswalão Cruz e pelo In s ti tu to  Ezequiel 
D ias. Foi conviãaão para tom a r parte  nas jornaãas m éãicas sobre “E n fe rm id a ­
des E não-ep iãêm icas”, em  B uenos Aires (1942) e, na  qualiãaãe ãe vogal, repre­
sen tou  a Faculãaãe ãe M eãicina n a  Seção ãe “E n ferm iãaães In fecciosas” ão 29 
Congresso P an-am ericano , em  B uenos Aires (1941) e no I Congresso N acional ãe 
“E nferm iãaães E nãem o-ep iãêm icas”, ta m b ém  em  Buenos Aires, em  1942.

A par ãas m ú ltip la s  a tiv iãaães representa tivas ãa F aculãaãe de M eãicina  
em  congressos nacionais, bem  com o em  participação ãe bancas exam inaãoras, 
Oscar Versiani prosseguiu suas linhas ãe traba lho  em  m eã ic ina  tropical, cu lm i- 
nanão  seus estudos com  a mo?iografia “A rribo flavinose” com  a qual conquistou  
a Cáteãra das Doenças In fec tuo sa s e Tropicais, em  1946. A partir  dessa época, 
fo ra m  m ú ltip la s  suas a tiv iãaães, ãestacanão-se  os estágios, as participações em  
congressos e em  visitas a ãiversos cen tros un iversitários no  E xterior, com o os 
ão Canaãá, ãos E staãos Unidos, M éxico, Chile, V enezuela, Bolívia , Peru, A rgen ­
tina , Uruguai, Ing la terra , Portugal, França, Itá lia , A le m an h a  O cidental, T u r ­
quia etc.

,í4s atividades de Oscar V ersiani ta m b ém  se fizera m  sen tir  com o D iretor ãa  
Escola ãe Saúde Pública ão Estaão de M inas Gerais, n a  ch e fia  ão Serviço T éc­
nico de E ndem ias Regionais do m esm o  Estado, na  presidência  ãa Associação B ra ­
sileira ãe Escolas M édicas —  quando visitou  todas as Escolas M édicas do País —• 
e nas diversas associações c ien tífica s  nacionais e in ternaciona is a que era f i ­
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liado. D en tre  as láureas conquistadas, c itam -se : M em bro  do “M érito  M édico”, 
M edalha  de H onra da In co n fid ên c ia  do E stado de M inas Gerais, M em bro da 
A cadem ia  M ineira  de M edicina e Professor E m érito  de nossa Faculdade.

V ice-D iretor da Faculdade de M edicina de 1950 a 1959, o Prof. Oscar Versiani 
Caldeira exerceu sua D iretoria en tre  dezem bro de 1959 a 17 de fevereiro  de 1970. 
S ua  indicação in icia l e as reconduções subseqüen tes con taram  sem pre com  u n a ­
n im id a d e  de votos da colenda C ongregação.

Não m e seria possível reproduzir aqui os fa to s  m arcan tes  que se incorpo­
raram  ao pa tr im ôn io  de nossa  Faculdade, d u ra n te  tão  longa  e p rofícua  gestão. 
Caso o ten ta sse , v e r -m e-ia  na. con tingência  inglória de resum ir parte  do exaus­
tivo  e com ple to  traba lho  realizado pelo Prof. M ário M endes C am pos, onde são 
relatados, com  fidelidade histórica , as realizações ocorridas n a  Faculdade de M e­
d ic ina  d u ra n te  seu prim eiro  c inqüen tenário  (1911-1961). Não m enos inglória  
seria a te n ta tiv a  de sum aria r a igu a lm en te  b r ilh a n te  m onogra fia  do Prof. H ilton  
R ocha, que teve  a honrosa incum bência  de reg istrar as realizações verificadas  
no decênio  1961-1970 ou m ais prec isam en te  de escrever a h istória  de nossa Fa­
culdade d u ra n te  a gestão do Prof. Oscar Versiani C aldeira. N este particular, 
vale a le itura  desta  ú ltim a  obra. A inda  que não te n h a  sido, por ju s ta  causa, a 
in ten çã o  de seu e m in en te  au tor consagrar em  vida  u m  dos grandes a rtífices  
desse grande pa tr im ôn io  que aí está, se sua obra fosse ho je escrita , por certo, 
o Prof. H ilton  R ocha  incrusta ria  o nom e do Prof. Oscar Versiani no  prólogo de 
seu traba lho  onde se lê: “que Deus guarde em  seu seio os bons que já  se foram , 
e nos a jude a im itá -los , na  confecção ín té rm in a  de u m a  obra incon sú til” .

Seria  estu ltice  m in h a  analisar c r itica m en te  toda  a pro fusa  obra c ien tífica  
de Oscar V ersian i. Sobre o risco de fa lecer m eu  engenho, ta l a pro fund idade  
de sua m u ltifá r ia  cu ltura  m édica , corro o risco de en fa d a r  os ouvin tes, m o r­
m e n te  àqueles que o conheceram  sob ângulos d ife r e n te s . Todavia, não fu jo  ao 
dever de aconselhar aos tangidos pelas carícias da investigação  c ien tífica  que 
se d ele item  com  o estudo  de sua obra. Localizado seu labor n u m a  época em  que 
u n s  poucos n u m  País de ta n to s  ded icavam -se  seriam en te  ao m éto do  cien tífico  
—  com  capacidade criadora, em  busca de contribuições válidas ao conheci­
m e n to  —  Oscar V ersiani fo i, sem  favor, u m  dos pioneiros em  nossa  F acu ldade. 
E m  seus trabalhos, desde os saídos a lum e em  sua ju v en tu d e , observa-se a a t i ­
tud e  que a m eia  ciência  fa z  questão de desprezar: o respeito  ao fa to .

Na observação de u m  fen ô m e n o  qualquer, não lhe fa lta v a m  a tribu to s de 
observador a s tu to . Para ta n to , a liava  o lastro  de sua bagagem  m éd ica  à con­
dição de “ra to  de en ferm a ria ”, com o diria o grande m ine iro  seu am igo Pedro  
N ava . Por isto, suas observações p rim avam  pelo fa u s to  de deta lhes sem ióticos, 
por equilibrada exploração subsid iária  e, o que é m a is im p o rta n te , pela  em oção  
com edida  ao in te rp re tá - la s . Q uando a observação se restring ia  ao paciente , era  
inexced ível na  arte  de conciliar os in teresses da ciência com  o de tra ta r  com  o 
doen te  e o de tra ta r  do doente, que são coisas bem  d is tin ta s .

A vocação c ien tífica  de Oscar Versiani encon tra -se  m a n ife s ta  desde “O b is- 
m u to  no  tra ta m e n to  da neurolues”, em  1929, a té  “A rríbo flavinose”, esta  a sua  
obra m a is a len ta d a . De u ’a m aneira  geral, sua contribu ição  c ien tífica  pode ser 
div id ida  em  três fases bem  delineadas, que envolvia  a cardiologia, a h e m a to ­
logia clínica  e a tropicologia m éd ica . No dom ín io  da cardiologia, in ic ia lm en te  
re tom ou  ele os traba lhos originais de A lfredo  B alena , que versavam  sobre “B ra - 
dicardias gripa is” (1918) e “S índrom e de A d a m s-S to kes  post-g rip a l” (1942), en -



282 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. VII — N» 5

fe ich an d o  suas pesquisas na  m onogra fia  “Bradicarãias to ta is  tra n sitó ria s”, com  
a qual conquistou a D ocência Livre ãe C línica M édica, em  1936. A seguir, fora m  
publicados “R itm o  cardíaco” (1938), “P ericard ite  exsu d a tiva ” (1944) e “S ínãro -  
m es de h ipersensib ilidade sino -ca ro tid ian a ” (1939), ressa ltando-se  a orig inali­
dade deste ú ltim o  traba lho  e a prioridade de seu en foque em  ?iosso P a ís..

U tilizando de m esm o  procedim ento , ou seja, ãe sis tem a tização  de cam pos 
específicos ãe pesquisa, no âm b ito  da hem ato log ia  clínica , Oscar V ersiani alia  
seu a d estra m en to  técn ico  em  hem ato log ia  às im plicações de ordem  clínica  e h e -  
m atológica . S en te -se  em  seus trabalhos a racionalização ãe in terpretações f i-  
siopatogenéticas ãuviãosas, se consideradas iso ladam en te  pelo hem a to log ista  e 
pelo clínico. (Nesta lin h a  ãe pesquisa fo ra m  publicaãos diversos trabalhos, m e ­
recendo destaque “A n em ia  pern iciosa” (1935), “D oença ãe W e r lh o ff” (1935), “L eu ­
cem ia m onocítica  (1935), “M ielose leucêm ica crônica” (1938); “A lteraações he-  
m atológicas nos leprosos” (1941), “M anifestações nervosas da anem ia  pern iciosa” 
(1944) e “F orm a leucocitária  na  tuberculose” (1939). E sta  ú ltim a  encerra  co n ­
tribuição original, com  a qual conquistou nova Docência Livre, agora, de D oen­
ças In fec tuo sa s e Tropicais.

A m aior contribu ição  de Oscar Versiani, e n tre ta n to , en co n tra -se  relacionada  
com  a tropicologia m éd ica . Seu fasc ín io  pelo cam po de estudos m o stra -se  p a ­
ten tead o  n u m  grande acervo de publicações originais, onde se observa sua e x u ­
berante cu ltura  ãe clínica  e ãe fisiopato log ia . E xce tuando  a patologia  n u tr ic io ­
nal, que polarizou grande parte  de sua capacidade de trabalho , suas publicações 
alcançaram  u m a  larga fa ixa  ãas doenças cham aãas trop ica is. D etiveram -se  elas 
sobre conceitos de in fecção , de m en ing ite s , das infecções tífico -p a ra tífica s , febre  
am arela, le ishm aniose visceral am ericana , m alária , ésquistossom ose m anson i, 
hanseníase , blastom icose sul am ericana , hepa topa tias, diagnóstico  d iferencia l ãas 
esplenom egalias e tc . Em  todas estas publicações sua argúcia clínica  é posta  à 
prova, ãa nã o -lh es  toque ãe orig inalidade. A ssim , em  “Leishm aniose  visceral 
am ericana” (1943), descreve com  precisão ãe ãeta lhes clínicos e epiãem iológicos, 
o prim eiro  caso ãe calazar não au tóctone observado em  Belo H orizon te. Caso 
clínico abso lu ta m en te  original, onde se d is tinguem  as relações en tre  a doença  
de H a n ã-S ch u lle r-C h ris tia n  e o g ranu lom a eosinofílico, fo i ãescrito  em  “H a n ã-  
S ch u ller-C hris tia n ’s synãrom e a nd  eosinophylic or so litary g ranu lom a o f bone” 
(1944). E m  seus estudos envolvendo  a blastom icose “B lastom icose” (1945); “L u tz  
disease (S o u th  A m erican  B lastom icoses) ”, 1948, em  colaboração com  L. Bogliolo, 
cham a  a a tenção  para  a ten dênc ia  que possui a m ícose ãe se a fig u rar com o  
ãoença sistêm ica, fa to  a inãa  ho je  adm issível, m as incom p reen sive lm en te  m a l es- 
tuãado.

A p a rtir  de seus estudos sobre “A n em ia  perniciosa” e “A lopécia nas ã isv ita -  
m inoses ão com plexo B  —  H istopato log ia”, em  1944 (em  colaboração bem  J . 
Lopes F aria), Oscar Versiani en fech a  longa pesquisa n u m a  m onogra fia  in titu la d a  
“A rribo flavinose” (1946), obra com  que conquistou a C átedra ãas Doenças In fe c -  
tuosas e Tropicais. A pesquisa desenvo lveu-se em  pacien tes in ternados em  d i­
versos hosp ita is e p a rticu la rm en te  em  agrupam en tos ãe crianças ãe iãaãe esco­
lar. Vários grupos ãa C apita l fo ra m  percorridos para  a seleção de casos que 
apresen tassem  arribo flavinose da boca. O ju ízo  clínico era apoiado em  exam es  
especializados, especia lm en te n a  biom icroscopia ocular e nas pesquisas ãe labo­
ratório, v isando  a iden tificação  de germ es isolados, em  provas sorológicas, em  
análises de u rinas  —  levadas a té  as provas ãe elim inação de v ita m in a s  —  em  
exam es coprológicos, em  dados hem atológicos, em  registro eletrocardiográfico, em  
determ inação  ãe eletrólitos e em  outras m a is. A observação clínica ãesses casos 
viria  m o stra r  a coexistênc ia  ou não de outros sinais ãe carência  a lim en ta r  e a in ­
da a concom itância  ãe sin to m as ãe outras ãefic iências n u tr itiva s .



Set.-Out., 1973 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 283

O p lano  de traba lho  em  si deixa  pa ten tea d o  a som a considerável de d ificu l­
dades para  a sua execução, a partir  do inquérito  a lim en ta r  de grupos de crian­
ças, com  todas as suas im p licações. Após detido  exam e de 104 pacientes, p ro fu ­
sa m en te  docum en tados e fo togra fados, conclui Versiani que den tre  as a v ita m i-  
noses do com plexo  B, a arribo flavinose é a m ais fre q ü en te . A e s tom a tite  a n ­
gular é ev id en te  e o sinal m ais positivo  da arriboflavinose, constitu indo , com  a 
seborréia fac ia l e a vascülarização da córnea, a e s tru tu ra  trípoda fu n d a m en ta l  
deste quadro clínico. A lém  de ou tras conclusões, o au to r acrescen ta  que “enquanto  
não se e fe tiv a rem  m ed idas m ais am plas com  a fin a lid a d e  de se m elhorarem  as 
condições de vida  de iiosso povo, as ca n tin a s escolares contribu irão  e fica zm en te  
para  m inorar a a flit iv a  con tingência  a tua l, m ed ia n te  a organização de dietas  
adequadas e conseqüente educação dos escolares, o que, em  parte , já  se vem  con ­
seguindo, pois, para com prová-lo , basta  assina lar que o m aior n ú m ero  de doen­
tes se encon tra  en tre  os alunos do prim eiro  ano”

Oscar Versiani possuia verdadeira  ojeriza pela m eia  ciência . M ordicava  os 
lábios, n u m  tre je ito  todo próprio, ao perceber que a litera tu ra  médico; se en r i­
quecia e se sa turava  de publicações de im portânc ia  c ien tífica  questionável. E n ­
ten d ia  não devessem  escrever senão os que algo viessem  acrescentar ao pecúlio  
h u m a n o . Ao que m e lem bro nunca  parafraseou conosco, seus a ssistentes, p e n ­
sam en tos m agistra is, frases fe ita s , lugares com uns, buscados a esm o nos Clás­
sicos da M edicina . Preferia  os en sin a m en tos vivos de sua v ida . Um p en sa ­
m en to , lem bro -m e bem , por diversas vezes escu tei: Ero.i de R u i Barbosa  —  e nada  
m ais p o n tifica va  senão que“sob a pressão da urgência , n in g u ém  produziu  nunca, 
n em  produzirá  jam ais, coisa que resista  a prova do saber, do gosto e do tem p o ”.

Se no m om ,ento, em  face de nova reform ulação  dos m étodos de ensino  e pes­
quisa, busca-se na  figura  do pesquisador a razão de vida de u m a  U niversidade, 
vale retroceder no  tem po  e reviver os en sin a m en tos contidos na obra de Ver­
s ian i. Ao perquiridor só restará  a conclusão de que o c ien tista  de que falo, lendo  
Descartes e fam ilia rizado  com  o acetism o dialético  de B ertra n d  Russel, im preg ­
no u-se  da dúvida  m etódica , para chegar ã sabedoria de que não há  lugar na  
ciência para o com odism o que envolve a a titu d e  op in iá tica . Se transcende sua  
obra ao respeito  pelo fa to , seu acetism o  o com pelia  a desacred itar dele a té  que 
con sta n tes  indagações e “porquês” lhe dessem  m otivos válidos para nele crer. 
Assim , em  suas m onogra fias “Braãicarãias to ta is  tra n sitó ria s”, “S indrom es caro- 
tid ia n a s”, “B lastom icose” e “A rribo flavinose”, bem  com o em  toda a série de 
outras publicações, o m éto do  c ien tífico  n u n c a  fc i  desprezado . A li se encon tram  
exp lícitos: conhec im en to  seguro da litera tu ra  que su sten ta  as razões da procura  
do objetivo; a coleta criteriosa de dados e seu u lterior co n fro n to ; o apreço à co n ­
tribuição de ou trem ; o tra ta m e n to  esta tís tico  dos resultados; as conclusões ob je­
tivas. Ao lado desta  a titu d e  irrefreável, o léxico nunca  foi descurado. Tudo é 
escrito  em  estilo  sóbrio e preciso, onde m odu lam  palavras a ju stadas que tornam  
o p en sam en to  claro e in telig ível.

A obra de Versiani não parou aí. N em  seria com preensível en ten d ê -la  es­
tá tica . A pesquisa c ien tífica  é d inâm ica , generosa e fé r til . E Versiani recusou- 
s e  sem pre a e n ten d ê -la  am esqu inhada  por privilégios de elites herm éticas que, 
na  ânsia de con tê -la s em  suas erm idas, só a d e fin h a va m  e a, c a s tra v a m .

C redite-se a Oscar V ersiani o fa to  de não haver parado, m as de ter  im p u l­
sionado a C línica das D oenças In fec tuo sa s e Trcpicais, da qual fo i titu la r  a té a 
sua aposen tadoria , à iniciação na  pesquisa c ien tífica . Talvez os núm eros pos­
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sam  não exprim ir, com  fidelidade, os resu ltados desta  a u tên tica  revolução de 
a titu d e . Todavia, tra d u zem  a som a apreciável de labor de u m a  equipe re la tiva ­
m e n te  pequena, m as que já  com eça a crescer. À guisa de exem plo , bastaria  citar  
que, n u m  período que não vai a 10 anos, a C línica das Doenças In fec tu o sa s  e T ro­
picais, ho je D oenças In fec tuo sa s e Parasitárias, possui linhas de fin id as de p es­
quisa. A lim en ta m  elas m a is de u m a  cen ten a  de publicações sobre patologia  tro ­
pical, en tre  m onografias, livros de te x to  e traba lhos originais, m u ito s  dos quais 
têm  alcançado repercussões no E xterior. E m  concursos c ien tíficos de âm bito  
nacional, a equipe d e tém  quatro  láureas. No m esm o  período fo ra m  a p resen ta ­
dos em  congressos nacionais e in ternaciona is cerca de 250 trabalhos, en tre  te ­
m as oficiais, con ferências, painéis, sem inários, m esas redondas e tem a s livres. 
U ltrapassando os lim ites de nossa U niversidade, te m  a C línica sido convidada  
para 'apresentar seus m odelos de ensino  e pesquisa em  congressos da Sociedade  
Brasileira de M edicina Tropical e em  diversas Faculdades de M edicina do País. 
M uitas dessas incum bências ficaram  a cargo do Prof. Oscar V ersiani Caldeira.

Se o ob jetivo  da U niversidade é o ensino  e a pesquisa, ela não se basta  com  
a pesquisa, com o não se basta  com  n e n h u m  dos objetivos iso la d am en te . Oscar 
Versiani sabia d isto . O riundo de u m a  época em  que m u ita s  vezes ava liava-se  
a grandeza  de u m  professor pela d istância  e pela a ltu ra  em  que se colocava em  
relação ao e s tu d a n te ; em  que se m ed ia  o seu valor pelos ro m pa n tes  e ro m pa n tes  
de u m a  erudição m u ita s  vezes questionável; em  que a com unicação era o m o ­
nólogo e o es tud a n te  u m  a c iden te  desvalido em  sua ansiosa  busca de hab ilid a ­
des e de aptidões, V ersiani teve  a coragem  de prim eiro  ad ap ta r-se  para  propor 
m u d a n ç a s . No seu en ten der, todos os professores das escolas de m ed ic in a  de­
veriam  possuir determ in a d a  form ação  pedagógica, com  o ob jetivo  de in c re m en ­
ta r  sua com petência  para  a solução dos problem as docen tes. O pessoal fo rm ado  
pedagogicam ente a um en taria , por certo, a efic iênc ia  da F aculdade de M edicina; 
m elh ora r-se -iam  os m eios de p lan ificação  e avaliação dos planos de estudo; e le- 
var-se-ia  a qualidade do ensino  e estaria  o pessoal docente em  m elhores cond i­
ções para fazer  fre n te  ao a u m en to  do núm ero  de a lunos.

Decorridos quase 10 anos da te n ta tiv a  de im p la n ta çã o  desta  m etodologia  de 
ensino n a  Faculdade, n ada  m ais lisongeiro, para ob je tiva r a qualidade do P ro­
fessor e do D iretor que fo i Versiani, do que con sta ta r  a iden tid ad e  de suas idéias  
com  as conclusões a que chegaram  os peritos da O ficina R eg iona l da  O rganiza­
ção M undia l da Saúde, em  sim pósio  realizado em  S a n  R em o (Itá lia ), em  abril áe 
1972. Tem os te s te m u n h o  do ardor com  que de fen d ia  ele a necessidade de in c re ­
m en ta r-se  a u tilização  dos m eios au d io -v isu a is; a u tilização  da psicologia do 
aprendizado  e do ensino; das características do professor e do a lu n o  e de suas 
conseqüências para o ensino; do p la n e ja m en to  de p lano  de estudos; da  relação  
en tre  a luno e professor.

Não irem os analisar aqui as com plexas razões que tornaram  inv iável a im ­
p lan tação  dessa m u d an ça  em  nossa F aculdade. Todavia, n a  C línica das D oen­
ças In fec tuo sa s e Tropicais há  provas inequívocas das va n ta g en s  da nova  m e ­
todologia de ensino . Um exem plo , n u nca  os alunos se in teressa ra m  ta n to  por 
um a  patologia  que a n tes  tem ia m , com o se brasileira não fosse; n u nca  os p ro fe s­
sores produziram  ta n to ; poucas vezes se viu  u m  hosp ita l de “iso lam en to” tão  
acolhedor.

E m  v ir tu d e  da d iferenciação  do grupo estudioso  da tropicologia m édica , p la ­
nejou -se  e im p la n to u -se , em  regim e in te rd ep a rta m en ta l, o Curso de P ós-G radua­
ção em  M edicina Tropical (M estrado e D ou torado), cu jas a tiv idades fora m  in i­
ciadas em  agosto de 1972. É com  ju s to  júb ilo  que reg istram os a gra tificação  ín ­
tim a  de que se viu  possuidor o Prof. Oscar Versiani, com  a insta lação  de u m  curso
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ãe pós-graduação  em  patologia  tropical, ho je  fu lcro  ãa D isciplina que estru turou  
e ta n ta  contribuição tro u xe . D aqui por ã ian te , a ta re fa  ãele é nossa . Oxalá  
se jam os âignos ãela, com o ele o fo i.

Oscar Versiani fo i u m  liãer.
F ugindo a qualquer te n ta tiv a  vã ãe analisar o polieãro que caracterizou a 

personaliãade de Oscar Versiani Caldeira, u m a  nova com pulsão m e obriga a v is­
lum brar a lgum as ãe suas face ta s . A inãa  que a isto  m e proponha, horrip ila -m e  
que m in h a  m iopia , ou a ã istância  em  que m e colocava ã ia n te  ão objeto  obser- 
vaão, ãe turpe  seus contornos, im pe lin d o -m e  a ãivisar quadrilá teros n u m  objeto  
que geom étrica  e filo so fica m en te  não os com porta

Oscar V ersiani fo i u m  líder. N aãa ãe im provisos desde as origens g e n é ti­
cas. Seu  con teúdo  ina to  poãe ser sen tião  em  sua descendência, ãe “velha  es­
tirpe, que há  m ais ãe 2 séculos m u ito  tem  fe ito  pela prosperidade ãe M inas G e­
ra is”. Sua  consolidação deu-se  no tem po, com  ãeãicação ao trabalho  e com  im a ­
ginação criaãora.

N um a  época ãe crise aguda de lideranças, em  quase todos os setores ãa a ti-  
viãaãe h u m a n a , chega a ser carism ática  a figura  ãe quem  se p lasm ou para l i ­
deranças, p a rticu la rm en te  se fo i ela exercida quando de u m a  quadra de descom - 
passos para o ensino  m éd ico . Mas, assim  se deu com  Oscar V ersiani. P redes­
tinado , a a firm a r-se  em  tem pos de crise e de indecisões, ele se im pôs e se m a n ­
teve, a té  que fím b rias  ãe sensa tez surg issem  nos m en tores ão ensino . E no exer­
cício ãesta  a tiv idade, Oscar Versiani d iscu tia , a rgum en tava , persuadia  e conquis­
tava  adesões para as suas idéias. Com a m esm a  sim pliciãaãe que as venãia , era 
capaz ãe com prá-las ãe ou trem , por considerá-las ãe valor m aior ão que as suas.

S em pre fo i corajoso —  im pu lsivo  com o os jovens, às vezes, m as forte , com ­
p e ten te , to lera n te  e hum ilãe . Não era ãe velar com  biocos sua ira quase sa­
grada, fre n te  à incom petência  e a inso lência . E isto  herdou ãos pais. Vem  dele 
m esm o  u m  relato  que vale a pena  recordar. T ra n sferin d o-se  a fa m ília  de D ia­
m a n tin a  para a cap ita l recém -fu n da d a , o pai se viu  em  ju stificá ve is  apuros para  
educar seus 14 filhos, razão ú ltim a  e p ro funda  ãa m u ã an ça  ence taãa . Não fo i 
fácil a ta re fa . De u m a  fe ita , escreve Versiani, “sen tin ã o -se  em  ã ificu lãaães f i ­
nanceiras, o m ine iro  ãe que vos fa lo  procurou o governan te , en tão  d e ten to r  das 
rédeas do Estado, expôs-lhe  com  fra n q u eza  a situação, declarando de m odo po­
sitivo  que a m elhoria  p retend ida , na  sua condição ãe funcionário , seria ãesti- 
naãa  à m a n u ten çã o  dos filh o s  no estudo. Estarrecido, ouviu daquele a quem  
cabia em  m ór parte  o rien tar os seus co -estaduanos, a segu in te  expressão: “Com  
isto  o senhor quer é to rn a r seus filhos vagabundos; na  cidade já  estam os cheios 
ãe bacharéis” . M a n sa m en te , com o era ãe seu costum e, co n tin u a  Oscar Versiani, 
o nosso personagem , d em o n stra nd o  u m a  vez a inãa  a têm pera  com  que fora  fo r ­
jado, retrucou  ter ião ali em  busca de m elhores condições de traba lho  e não de 
norm as para educação de seus filhos, pois essas já  as p o s s u ia ...  e altivo, re ti­
rou-se m a is  firm e  nas ãisposições para a lu ta ” . T am bém  Oscar Versiani era  
h o m em  ãe igual têm pera .

Ele era avesso aos elogios e só pa rcam en te  os prodigalizava, m esm o  às suas 
extensões m a is p róx im as. Pelo crivo de sua perspicácia, ele sabia que o elogio 
barato  e sem  sen tido  colocava a pessoa elogiada na  defensiva  e constrangido  
fre n te  à liderança espúria . No tra to  dos hom ens e p a rticu la rm en te  no  exercí­
cio de suas a tiv idades de m estre  e pesquisador, preferia, a advertênc ia  m o tivada
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ou m esm o a crítica  espontânea  e dosada, em  proveito  de algo positivo  e cons­
tru tivo . A questão fu n d a m e n ta l não era fa zer  o bem , m as fa zer  o certo, sem pre  
d itado  por m otivos elevados. Não raro, m u n ia -se  da crítica  liberal, fra n ca  e 
dura, pois percebia que o incenso, o louvor fá tu o  não agradam  sequer aos deuses, 
m as co n stituem  fe rm en to  de que se a lim en ta  a hipocrisia .

Como líder que era, m ostrava -se  in fen so  aos aplausos. Não os procurava, 
nem  via neles sen tid o . Se aplausos houve em  sua vida, deles não tom ou  co n h e­
cim en to , pois n em  sem pre se encon trava  onde eles e ve n tu a lm en te  pudessem  ser 
gerados. Em bora g ran d em en te  convicto  de seu valor, não era h o m em  de riba lta ; 
seus in s tru m e n to s  com o a oratória, a eloqüência e a m an eira  não eram  o seu 
fo r te ; e, a lém  do m ais, possuía idiosincrasia  pelo lirism o cen tescen te , tão  do 
gosto de sua época. P referia  os bastidores, onde aprendeu  a cu ltiva r  a arte  bem  
m ineira  da conversa ao pé do ouvido, m odelando  desta rte  sua obra com  o b je ti­
vidade, determ inação  e coragem , m as tim b ra da  de inato\ habilidade política .

E xistiam  aparen tes contradições em  certas face ta s  da personalidade de Oscar 
Versiani. Ele poderia, con fo rm e o ângulo, ser considerado u m  hom em  duro. 
M as, da m ed ida  em  que esta  dureza  re tra ta sse  o sen tido  que lhe  em presta  a 
ternura  de S a in t-E xu p ery , ele t in h a  d ireito  de sê-lo, pois duro a n tes  fora  para  
consigo m esm o . E no en tan to , Oscar V ersiani fo i u m  ho m em  bom .

Em  diversas oportunidades, ele p on tificou  a bondade que exornava  a perso­
nalidade de seu d ile to  m estre  A lfredo  B a lena . Mas os padrões de bondade dessa  
outra  criatura , que m arcaram  fun d o s sulcos na  form ação  do aluno, não podiam  
ser en tendidos com o u m  a to  de p ra ticar  o bem . E n te n d a m -m e  os insensa tos, se 
n a  defin ição  se insin u a  algo a sugerir subversão m oral. B alena , de fa to , não  
possuia qualidades para ser bom  ou para exc lu sivam ente  p ra ticar o bem , a f  eitio  
do que preconizava  o filó so fo  Jerem ias B e n th a m . Segundo relato  do próprio  
Oscar V ersiani, “eram  os d itam es do coração que tra ça va m  a ro ta  de A lfredo  
B alena”. “O bem  a ou trem  fe ito ”, co n tin u a  o discípulo, “m u ita  vez a si m esm o  
gerava u m  m a l; m as, por in fa u s ta s  que fossem  as conseqüências, por m a is in ­
gratos que fossem  os resultados auferidos, B alena  não se arrependia , pois h a ­
v iam  em anado  de u m  a to  de bondade”. Pelo que se depreende do p en sam en to  
de Versiani, há  algo da dou trina  K a n tia n a  n a  defin ição  deste  a to  de bondade. 
Sen te -se , c la ram en te , que a p rá tica  da v ir tu d e  tra z im p líc ito  o seu próprio p rê ­
m io, do m esm o m odo que deve ser seu próprio castigo o pacien te  su po rtá -la .

Não conheci A lfredo  Balena, m as sei que fo i u m  h o m em  bom ; bom , nos m o l­
des em  que Oscar V ersiani tam b ém  o fo i. A verdade ê que não m e lem bro  dele 
praticando  in te n sa m e n te  o bem , com o se pautasse sua v ida  n u m  sa lu ta r horror 
ao erro e a perceber o doloroso dever de castigar o pecado. Sob o m a n to  desta  
bondade tão  côm oda, n em  B alena  n em  V ersiani seriam  reconhecidos. A b on ­
dade, que en ten do  te n h a m  praticado  —  m ais do que u m  a to  generoso percebido  
na  a titu d e  de K a n t  —  fo i m oldada  em  preceito  positivo  do “am ai u n s  aos ou­
tro s” e do am or a si m esm o  se basta . Por isto, a bondade de Oscar V ersian i fo i 
m oldada  em  am or, em  realizações positivas, sem  preocupações de n a tu reza  re­
pressiva ou pro ib itiva . E m esm o  assim , a fe itio  dos que ta n to  se im olaram  por 
sen tirem  gen u ín o  am or ao próxim o, não pu dera m  A lfredo  B a lena  e Oscar V er­
sian i ev ita r o opróbrio e a in ju s tiça  em  d e term inadas épocas de suas vidas.

No convívio  dos am igos, ele exib ia  u m  tem p era m en to  n itid a m e n te  d ia m a n -  
tin en se : era alegre, versá til e gostava de brincadeiras. Qual u m  Picasso d e fi­
n ido  pelo poeta  e am igo R a fa e l A lberti, “sua conversa era ex traord inária  pela  
quan tidade  indescritíve l de ingred ien tes que lhe  acrescen tava, com o contos de 
horror, certas m onstruosidades tip ica m en te  espanholas, e a té  m esm o anedotas
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que inventava”. Substitua-se a origem espanhola das monstruosidades, retire- 
s e  do horror qualquer compromisso que possa ter com Alan Poe e salpique nas 
anedotas o tempero ãe Mendes Campos, e teremos um  esboço da criatura am i­
gável que foi Oscar Versiani.

Se na figura do líder, parte inata, parte adquirida, não se emolduraram ou­
tras qualidades que nossa teórica e imaginária acepção exige, não o culpemos 
por isso. Além do mais, o engano pode ter sido nosso de não tê-las vislumbrado. 
Mas, se ãe fato, elas lhe fa ltaram  respeitemo-lo ainda assim, pois de pecadilhos 
tam bém  vive a pessoa hum ana. Quanto a m im , seu discípulo e amigo, repugna- 
-m e representar em m inha memória Oscar Versiani como espectro ãe homem, 
a exercer um a liderança teratológica e incompreensível. Antes ãe mais nada, é 
balsâmico para m im  im aginá-lo como o homem que foi e reconhecer-lhe o m é­
rito em tudo o que conseguiu fazer; pois o fez a seu moão, impregnanão todo o 
seu ser na coisa fe ita . A ele, em meu nome, e no ãa Congregação desta Casa, 
que tan to  amou, o nosso preito de imorredoura gratidão.


